
Quase 4 mil ocorrências em 93 
Os dados dos anos anteriores 

foram o motivo da adoção do Plano 
Emergencial este ano. 1;rn 1993, 
por exemplo, o CBDF registrou um 
total de 3.998 atendimentos de 
combate a incêndio, contra 3.765 
do ano passado. Na avaliação do 
tenente-coronel José Carlos, os nú-
meros podem não apontar necessa-
riamente redução de incêndios, mas 
sim a impossibilidade de se atender 
a todas as chamadas. Para isso, o 
ideal, segundo ele, seria ter 90% da 
frota funcionando. 

A estiagem e os baixos índices 
de umidade também preocupair, os 
bombeiros. Dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) in 
dicam que o dia mais seco do ano 
(10/7) foi marcado por um índice 
de 25% de umidade relativa do ar. 
Para a defesa de áreas sensíveis a 
esses fatores da naturea, como as 
florestas, os bombeiros apostam 
mesmo é na fase preventiva. 

Outro segmento que exige uma 
mobilização em massa é o fogo no 
cerrado. Para o Corpo de Bombei-
ros, cerrado é toda vegetação que 
assim se caracterize, bfma como 
áreas gramadas, com grande con-
centração de mato e cercas vivas. 
Em 94, registrou-se 3.615 atendi-
mentos de fogo no cerrado, ou seja, 
96% do total. Por isso, antes mes- 

mo de reservas e florestas, o 'fogO 
no cerrado é o princial foco de aten-
ção dos bombeiros. Afinal, 
combatê-lo leva em conta também a 
qualidade, do; ar que o bràsiliense 
respira. 
Brigadas — . Facilitar o trabalho, 
dos bombeiros em áreas de grande • 
extensão. Esse é o objetivo das bri-
gadas de incêndio que as_. reseryas. 
do Parque Nas einal e ÁguaS Emen-
dadas inauguraram recentemente: 
Os equipamentos forani 
pelo Ibama, •t•eSpónsávét.pelas re-
servas, e os vigias e gu'ardas flores-
tais foram treinados pelo CBDF. 

O trabalho, agora, funcionará 
em equipe. OS guardas acionam os' 
bombeiros, após terem feito o pri-
meiro combate ao fogo. No local do 
incêndio, eles já deixam o equia-
mento pronto e guiam os bombeiros 
até lá. Pretende-se com essa estra-
tégia diminuir os estragos provoca-
dos pelo fogo em reservas 
florestais. 

No ano passado, ocorreram 28 
incêndios em áreas de proteção am-
biental. Um número considerado 
grande e os reflexos são incalculá-
veis no aspecto ambiental. Para se 
ter uma idéia, só no ano passado o 
Parque Nacional perdeu 40% de 
sua área num incêndio que durou 
três dias. (LC) 


